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O Brasil possui extensas reservas de minério de Bauxita sendo o 
terceiro maior produtor com 2,7 toneladas. O processo de mineração 
de Bauxita é superficial, envolve a retirada da vegetação, decapagem, 
escavação e transporte do material. A mineração pode influenciar na 
estrutura do solo e afetar a infiltração? A repelência do solo à água 
pode diminuir a infiltração? 

Objetivos

O trabalho tem por objetivo comparar a infiltração e repelência da 
área testemunha (áreas que não passaram por processo de mineração) 
e área reabilitada (que passaram pelo processo de reconformação do 
terreno após lavra, inserção de solos férteis, adubação e plantio) pela 
Companhia Brasileira de Alumínio (CBA). 

Área reabilitada apresentou os maiores valores de Vi, Ci e menor R.  
Estatisticamente ocorreu diferença significativa entre as variáveis Ci, 
Vi (p≤0,05) e R (p-valor = 0,012) da área testemunha e reabilitada. A 
correlação de Spearman em área testemunha e reabilitada foi negativa 
entre Vi e Ci com R, quando o valor de uma variável aumenta a outra 
diminui. Em área testemunha a correlação entre Ci e Vi e R foram de -
0,37, para a área reabilitada, Ci e Vi e R foram de -0,73. A RMP, a 
profundidade de pressão máxima (cm) para a área reabilitada ficou 
em média nos 42 cm e na área testemunha ficou a 26 cm.
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O trabalho foi desenvolvido em 3 áreas, divididas entre reabilitada e 
testemunha (área lateral a reabilitada). Foi avaliado a velocidade de 
infiltração (Vi), capacidade de infiltração (Ci), repelência (R) e 
compactação do solo (RMP). Na determinação da infiltração e 
repelência foi utilizado o infiltrômetro de MiniDisk; para a análise 
de resistência mecânica do solo à penetração (RMP) foi utilizado um 
penetrômetro digital. Para análise estatística foi utilizado o Rstudio e 
correlação de Spearmam para a determinação da associação entre as 
variáveis hidrológicas e repelência.

• A área reabilitada apresentou as melhores condições hidrológicas.
• A diminuição de R em área reabilitada ocorreu em decorrência da 

homogeneização da área.
• Como a compactação em área reabilitada apresentou camadas mais 

densas a 42 cm, é necessário verificar se de fato a água consegue 
chegar até a zona de saturação ou se há uma camada de 
impedimento que proporciona o escoamento subsuperficial.

•  A correlação de Spearman confirmou a relação inversa entre as 
variáveis hidrológicas e a repelência.
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Figura 1-  (a) Área de estudos, área 0123, 0610 e 0630, (b) Mini Disk,(c) penetrômetro 
digital, no município de São Sebastião da Vargem Alegre, Minas Gerais, em 2023.
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